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01.

Introdução



•Necessariamenteumadaspartesé

ainstituiçãofinanceira

•Exerceumafunçãoeconômica

•Podem utilizar recursos financeiros

próprios, de terceiros ou por meio

deintermediação

•Contratos bancários são

unicamente usados por instituições

bancárias autorizadas pelo governo

como rege a Lei nº 4.595, de

31.12.1964,emseuart.17º



•Consideram-se instituições

financeiras:

•Pessoas jurídicas públicas ou

privadas

•Que tenham como atividade

principal ou acessória a coleta,

intermediação ou aplicação de

recursos financeiros próprios ou de

terceiros

•Emmoedanacionalouestrangeira,

eacustódiadevalordepropriedade

deterceiros



02.

Características



•Exercício da atividade de

intermediaçãomonetária

•Celebrados apenas com

instituiçõesfinanceiras

• As operações bancárias,

compreendendo os serviços que o

banco coloca à disposição dos seus

clientes, podem ser divididas em

duascategorias:



a) as típicas, atividades bancárias

definidas em Lei, podendo ser:

passivasouativas

b) as atípicas, atividades correlatas

não definidas em Lei e podem ser

exercidas por qualquer sociedade

empresária (recebimentodecontas,

guardadebensnãomonetários)



•Quanto aos contratos, se

destacam:

•DepósitoBancário

•Mútuobancário

•Descontobancário

•Fiança

•Fomentomercantil(factoring)

•Câmbio,etc



• Instrumentodecrédito

•O contrato bancário é instrumento

deoperaçãodecrédito,envolve:

• 1)Confiança

• 2)Prazo

• 3)Juroouinteresse(preçodecada

unidade de tempo em que se dilata

opagamentodeumcrédito)

•4)Risco



Rígidacontabilidade;

•Controledaatividadebancária

•Contabilizaçãodetodososvalores

queingressamesaemdobanco

•Escrituração

•Tais anotações tem valor

probatório



•Complexidade estrutural e busca

desimplificação

•Profissionalidadeecomercialidade

• Informalidade

•Sigilo

•Contratodemassa

•Contratodeadesãoeformulário



03.

Instituições 

financeiras 



•Faz o papel de intermediário entre

o cliente e algum tipo de serviço do

mercado financeiro, como a

realização de algum investimento,

empréstimos, financiamento, entre

outrosserviços

•Uma corretora de valores, um

bancodeinvestimentoseumbanco

múltiplo são exemplos de

instituiçõesfinanceiras



•Finalidadeéotimizaraalocaçãode

capitais financeiros próprios e/ou de

terceiros, obedecendo uma co-

relaçãoderisco,custoeprazo

•Queatendaaosobjetivosdosseus

patrocinadores: pessoas físicas ou

jurídicas que tenham interesses em

sua operação como acionistas,

clientes, colaboradores,

Cooperados, fornecedores,

agênciasreguladoras



•Espécies:

•BancosComerciais

•BancosdeDesenvolvimento

•BancosdeInvestimentos

•CooperativasdeCrédito

•SociedadesCorretoras

•SociedadesDistribuidoras

•AgênciasdeFomento,etc



•Bancoscomerciais

• Instituições financeiras privadas ou

públicas que têm como objetivo

principal proporcionar recursos

necessários para financiar o

comércio, a indústria, as empresas

prestadoras de serviços, as pessoas

físicaseterceirosemgeral

•Atividade típica: captação de

depósitos à vista, livremente

movimentáveis



•Deve ser constituído sob a forma

desociedadeanônima

•Sua denominação social deve

constar a expressão "Banco"

(ResoluçãoCMN2.099,de1994)

•Podem descontar títulos, fazer

operações de abertura de crédito,

fazer operações de câmbio e

comércio internacional, podem

obter recursos com instituições

oficiaispararepasseaosclientes



04.

Operações 

bancárias



•Asinstituiçõesbancáriaspodemser

conceituadas em suas atividades

peladoutrinaentretípicaeatípicas

•São atípicas as operações em que

o banco presta serviços assessórios

aosclientes

• Locar cofres ou dar custódia de

valores



•Operaçõestípicas:

•Passivas,bancoassumeposiçãode

devedordaobrigaçãoprincipal

•Ativas,bancoassumeaposiçãode

credorprincipal



•Diferenciando os contratos

bancáriosdasoperaçõesbancárias

•Operações bancárias tem maior

abrangênciadoqueocontrato

•Tem sua atividade registrada em

contrato e dinamizam os atos

financeiros desburocratizando o

movimentobancário



•O contrato celebra apenas o

acordo de vontades entre a

instituiçãofinanceiraeocliente.

•Não há necessidade de celebrar

um contrato novo a cada

movimentação feita pelo cliente ou

pelobanco

•A autorização dada pelo cliente ao

banco para a movimentação

econômica não pode ser

burocratizada



05.

Revisão dos 

contratos 

bancários



• Possibilidades:

a) Revisão dos contratos já quitados

ou extintos pelo pagamento:

possível a revisão de contratos já

extintos, mesmo que tiverem sido

pagosregularmente

b) Restituição de valores debitados

indevidamente nas contas-

correntes: as empresas podem

requerer a revisão de toda essa

movimentação, apurando se há

débitosindevidos



c) Aplicabilidade código do

consumidor aos contratos

bancários:ocréditoeoempréstimo

sãonegociadospelosbancoscomo

produtos, logo, podem ser

encaixados no conceito de produto

previsto no CDC, que afirma que

produto pode ser qualquer bem,

não havendo limitação para

definição ou exclusão de um bem

determinado



• Ação revisional de contrato

bancário

• Medida judicial que permite a

constatação e a reparação de

abusividades nesta espécie de

contrato. A revisão das cláusulas

podetercomoobjetivo:

• Eliminar cláusulas abusivas ou

irregulares

• Reduzir o valor da dívida ou da

prestaçãodefinanciamento



• Solicitar a devolução em dobro

ounãodevaloresindevidamente

pagos

• Requerer indenização por dano

moral,quandoforocaso

• Evitarapenhoraouleilãodobem

emdiscussão

• Demonstrar a existência de juros

abusivos

• Readequar os juros

remuneratóriosemoratórios



• A ação de revisão de contrato

pode se dar em qualquer

contrato proveniente de uma

operaçãobancária

• Os tipos mais comuns de revisão

decontratoserelacionama:

• Financiamentos

• Empréstimo/créditopessoal

• Cartãodecrédito



• Cheque especial ou capital de

giro

• Leasing

• Obs.: Em uma ação revisional

podem ser revisados mais de

umarelaçãocontratual



06.

Remuneração de 

serviços de 

instituições 

financeiras



• A cobrança de tarifas nos

contratos bancários deve ser

analisada à luz dos preceitos do

CódigodeProteçãoeDefesado

Consumidor

• Cobrança: prévia, informada ao

consumidor, que não o coloque

em desvantagem exagerada,

que não seja incompatível com a

boa-féeaequidade(artigo51do

CDC)



• Distinção entre tarifas e encargos

bancários:

• Encargos podem ser

remuneratórios (uros

compensatórios ) ou moratórios

(inadimplência)

• Tarifas correspondem ao preço

quedeveserpagopelodevedor,

em razão de outros serviços

ofertados e prestados pelo

fornecedor



• As tarifas decorrem de serviços

adicionais prestados ao tomador

docrédito

• Não se confundem com os

custos inerentes à concessão de

crédito

• A cobrança de tarifas deve ser

reconhecida como abusiva,

semprequeconstatadaqualquer

umadasseguintescondições:



(i) inexistir previsão expressa para

cobrança em Resolução do

BancoCentraldoBrasil

(ii) a cobrança corresponder a

custos inerentes à atividade

bancária

(iii) a cobrança for realizada sem a

demonstração efetiva da

realização do serviço, ônus que

incumbeàinstituiçãofinanceira



(iv) a cobrança decorrer de previsão

contratual genérica, sem o devido

esclarecimentoaoconsumidor



07.

Case  

Bancos



• Exigências para liberar

empréstimoparaempresa:

1. Colaterais:garantias formaisque

se apresenta ao banco para

contrairempréstimo

2.Planodenegócios:resumossobre

operações, produto ou serviço

oferecido, estratégias de marketing

e informações sobre recursos

humanos



3.Históricodecrédito

4.Registrodeoperaçõesfinanceiras:

todas as entradas e saídas para

avaliar se o fluxo de caixa permite

limiteparaonovofinanciamento

5.Históricotributário

6. Seguros: possibilidade de exigir

seguros de vida (dos proprietários),

deimóveledebens


